
Os Narradores d’Águas

Sobre o grupo:

A Companhia Circo Teatro Capixaba, criada em 2002 tornou-se uma trupe-família em 2006 e
desde 2010 mora em Patrimônio da Penha, vila na zona rural de Divino de São Lourenço, o
município menos populoso do Espírito Santo, a 240 km de Vitória, capital do estado.

Eles têm como foco de vida o teatro de rua e o bem viver em comunidade.

A  trupe  já  produziu  16  espetáculos  de  teatro  de  rua  e  espaços  alternativos;  oferece
intervenções,  oficinas...e  outras invenções;  recebeu 10 prêmios  diversos em festivais;  teve
projetos aprovados em 22 editais de prêmios; esteve em 26 municípios de 8 estados, e 30 do
Espírito Santo.

Canal do grupo https://www.youtube.com/user/circoteatrocapixaba

Facebook https://www.facebook.com/CircoTeatroCapixaba/

Blog http://circoteatrocapixaba.blogspot.com.br/

Sobre o espetáculo:

- Criação Coletiva –

No Olho D’Água da Serra, onde há pujante nascente, de repente, teatro: Brincantes em grande
Chegança, dizendo-se Navegantes da Diluviana Estrela - Divisora das Águas de Todos os Climas
- ao som de pandeiros, tambores, tamancos solando no chão – flutuam vivendo um sonho,
enquanto o seguinte refrão: “Pra lavar Almas e Mágoas / Eis o Cortejo das Águas...” dá o tom à
distribuição da líquida sagrada de todos os nomes,  desde a Benta às Águas de Marte.  Na
desmedida que o espetáculo (Cortejo das Águas) desenrola seu inspirado percurso, vai ficando
evidente – cristalino - o ato de desperdício. Até que, não restando mais um pingo (nem pinga)
de água de fundo de pote, um embate – peleja - debate interno, literalmente acalorado, leva
escassez de saliva à boca dos Brincantes. Assim a seco, (sem sequer uma Caninha da Terra para
molhar a palavra), o Espetáculo ressoa desatinado. Cortejo dos Sonhos vira um Jogo de ilusões,
Quadra das Águas Perdidas...

Nesse exato instante, vindo da mesma nascente, entra em cena o Circo Titirrany. Diante desse
Novo Cortejo, povoado por Ruminantes, onde o Boi, a Mula e outros Seres da Fauna floreiam
um misto de Brasil descendo a ladeira, o olhar (cílios e pestanas) do público expressa novo
alento.

E a força subterrânea de cena tão contemporânea, com Circo, Fantoches, Mamulengos e Arte,
traz  sustentação  ao  enredo  que,  marcando  CURVA  DE  VIRADA,  prossegue  distribuindo
Números Circenses das mais diversas mudas de árvores.  Simultâneo a esse jogo lúdico de
“fazer pro povo ver”, a Diluviana Estrela paira, com brilho de Constelação, sobre a copa da
jaqueira, plantada como símbolo da Peleja dos Plantadores de Água.

Encerrando com Sinal Verde o Espetáculo, Brincantes, Bonecos e Público abrem a Roda pra
Ciranda que, girando no sentido das estrelas, segue cadência de versos assim:

Três Marias, Sete Estrelas;
Sete Estrelas, Três Marias;
Dalvas de Estrelas-guias...
Vamos cirandar pra tê-las



Mandando chuva, volvê-las...

Sinopse para o livreto do cordel

Esse espetáculo nasceu sob inspiração do artista permacultor Newton Campos, que reconstrói
bacias hidrográficas e nascentes há 30 anos no Sítio Jaqueira Agroecologia, em Alegre-ES e em
muitos outros lugares.

Catin Nardi, marionetista e fundador da Cia Navegante, de Mariana-MG, orientou a confecção
do boneco “Newtão”, e na recuperação do pequeno Circo Titirrannny, um circo de bonecos e
dobraduras em miniatura, usado nas ações de educação ambiental do Newton da Jaqueira,
como o permacultor é conhecido na região, e que a trupe Circo Teatro Capixaba recebeu de
presente dele.

Edmilson Santini, cordelista, desenvolveu o texto e a encenação em cordel. 

Os  artistas  Willian  Rodrigues e  Ananda Rasuck,  dão vida  a  esse  cordel,  acompanhados do
percussionista Gildario Silva.

Plantando Circo
Colhendo Alegria

Equipe técnica de Criação 

Newton Campos (Sítio Jaqueira Agroecologia) - Assessoria ambiental, criador e 
idealizador do Circo Titirrany

Edmilson Santini (Teatro em Cordel) - Texto e encenação

Catin Nardi (Cia Navegantes Teatro de Marionetes) - Criação e confecção do boneco 
Newtão

Willian Rodrigues - Coordenação artística, artista, figurino, objetos e adereços cênicos

Ananda Rasuck - Produção executiva, artista, figurinos, objetos e adereços cênicos

Laís Beserra - Assistência de produção

Gildário Silva - Percussão

Rosa Rasuck - Gestão, mobilização de redes sociais

Juliana Dadalto - Pinturas e customização de cenário, adereços e figurinos

Dieter Engerisser e André Siqueira - Marcenaria

Marcius Cardoso - Arte gráfica

Lena da Silva - Costureira

Dados pessoais

Willian de Oliveira Rodrigues - RG 1.454.948 – SSPES | CPF 863.071.507-34

Ananda Rasuck Santiago Pacheco - RG 6.094.136 – SSPMG | CPF 091.469.507-02

Gildário Silva



Gratidão

Newton Campos por ser nossa inspiração
Rio Doce – in memorian

Parcerias

Plantágua
Capixawa Agroecologia
Empório Magia Natural
BambuArte
Restaurante Sol da Terra
Quintal Móbile
Pousada Beija-Flor
Ipê Hospedagem
Pé da Serra Hospedagem
Maharaj Camping

Apoio

Auto Posto São Lourenço
FM Mecânica

Agradecimentos – Temporada de estréia

Divino de São Lourenço/ES

Samuel Rasuck, Jasmim Valente, Eduardo V. de Oliveira, Flávio Gomes, Christel Bautz 
Gomes, Viviane Santos, Artur L. Ferreira, Penha Aparecida Andrade Félix 

Alegre/ES

Ana Claudia Meira, Hélia de Barros Kobi, Vagna Araujo 

Guaçuí/ES

Adriana Fargi

Ibitirama/ES

Marília Machado da Mota, Paloma Barbosa, Marcia Helena Pirovani Mataveli

Iúna/ES

Regina Tristão, Fátima Aparecida A. de S. Amorim, 

Livia Fardin

São José do Calçado/ES

Diego Oliveira

Bom Jesus do Itabapoana/RJ

Adriano Costa, Simone R. Souza



Itaperuna/RJ

Débora Valente, Sândalo Rodrigues

Carangola/MG

Júlio Ferrari, Josias Teodoro

Espera Feliz/MG

Angelo Simionato, Karollayne Ramos

Uma trupe família, e parceiro, circulou pela Região do Caparaó e norte do Rio de Janeiro, com 
o espetáculo “Os Narradores d’Águas”.

Primeira circulação

23/09/2016 - 16h: Feira Central de Divino de S. Lourenço/ES

24/09/2016 – 11h: 5º ENCO-Encontro da Consciência, Casa de Vidro - Portal do Céu, 
Divino de S. Lourenço/ES 

30/09/2016 - 16h: Praça do Cras, Bairro Santa Cruz, Divino S Lourenço/ES

05/10/2016 - 10h: EEEFM Olavo Rodrigues da Costa, Santa Marta-Ibitirama/ES

07/10/2016 - 10h: EMEF Allan Kardec, Patrimônio da Penha, Divino S Lourenço/ES

08/10/2016 - 10h: Feira Agroecológica, Praça da Igreja Matriz, Guaçuí/ES

12/10/2016 - 18h: 1º Encontro Regional de Grupos de Agroecologia - Córrego Santa 
Luzia, Alegre/ES

22/10/2016 - 9h: Feira de Produtores Rurais, Praça Alfredo Lobo, S. José do Calçado/ES

25/10/2016 - 10h: Centro Interescolar de Agropecuária de Itaperuna, Centro, 
Itaperuna/RJ 

27/10/2016 - 14h: Instituto Federal Fluminense - Campus Bom Jesus do Itabapoana/RJ

28/10/2016 - 9h: Feira de Produtores Rurais, Praça dos Rodoviários, Carangola/MG

31/10/2016 - 15h: Praça da Bandeira - Espera Feliz/MG

01/11/2016 - 17h: Feira dos Produtores, Centro – Alegre/ES

05/11/2016 – 10h: Feira Livre de Patrimônio da Penha, Divino de São Lourenço/ES

Resumo

9 municípios/3 estados:
 Divino de São Lourenço (5), Ibitirama, Alegre (2), Guaçuí, S. José do Calçado/ES
 Itaperuna, Bom Jesus do Itabapoana/RJ
 Espera Feliz, Carangola/MG

Público específico (6 apresentações):



 5º ENCO-Encontro da Consciência, Casa de Vidro - Portal do Céu, Divino de S. 
Lourenço/ES; 

 1º Encontro Regional de Grupos de Agroecologia - Córrego Santa Luzia, 
Alegre/ES; Centro Interescolar de Agropecuária de Itaperuna, Centro, 
Itaperuna/RJ; 

 Instituto Federal Fluminense - Campus Bom Jesus do Itabapoana/RJ; 
 EEEFM Olavo Rodrigues da Costa, Santa Marta-Ibitirama/ES; 
 EMEF Allan Kardec, Patrimônio da Penha, Divino S Lourenço/ES

Praças, feiras, público espontâneo, convites para escolas e instituições (9 
apresentações):

 Feira Central de Divino de S. Lourenço/ES; 
 Praça do CRAS, Bairro Santa Cruz, Divino S Lourenço/ES; 
 Feira Agroecológica, Praça da Igreja Matriz, Guaçuí/ES; 
 Feira de Produtores Rurais, Praça Alfredo Lobo, S. José do Calçado/ES; 
 Instituto Federal Fluminense - Campus Bom Jesus do Itabapoana/RJ; 
 Feira de Produtores Rurais, Praça dos Rodoviários, Carangola/MG; 
 Praça da Bandeira - Espera Feliz/MG; Feira dos Produtores, Centro – Alegre/ES; 
 Feira Livre de Patrimônio da Penha, Divino de São Lourenço/ES

Contatos

circocapixaba@gmail.com

(27) 9 9817-7764 | (28) 9 9886-0016

Links

Canal https://www.youtube.com/user/circoteatrocapixaba  

Facebook https://www.facebook.com/CircoTeatroCapixaba / 

Blog  http://circoteatrocapixaba.blogspot.com.br/

Espetáculo https://www.youtube.com/watch?v=PRPXoPDUwPc

Mote

Plantando Água
Colhendo Vida

Plantando Circo
Colhendo Alegria

Marcas

Realização – Circo Teatro Capixaba

Parceria – Sitio Jaqueira Agroecologia

mailto:circocapixaba@gmail.com
https://www.youtube.com/watch?v=PRPXoPDUwPc
http://circoteatrocapixaba.blogspot.com.br/
https://www.facebook.com/CircoTeatroCapixaba%20/
https://www.youtube.com/user/circoteatrocapixaba


Régua prêmio Funarte

Descrição técnica

Rider de iluminação: Como o espetáculo foi montado para rua, não tem especificações 
técnicas especiais. Precisa de iluminação adequada ao ambiente.

Atores: 2

Músico: 1

Contra regra: 1

Rider de Som: 2 microfones auriculares

Caixa de som e amplificador para microfones

Tempo de montagem: 1:30h

Tempo de desmontagem: 1:30h

Relação de materiais cênicos: 

Instrumentos musicais: tambor, casaca, caxixi, apitos,   

Tapete: 2

Baú de madeira: 2

Mapa das bacias hidrográficas: 1


